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CONQUISTA DA MOBILIZAÇÃO

Cai risco de privatização das estatais
Projeto 4918 vai voltar para o Senado, mas na avaliação das

entidades a essência privatista foi derrubada. Mobilização vai continuar

A partir de hoje até o dia
24/6, responda no site
www.bancariosrio.org.br à

consulta  sobre a Campanha
Nacional dos Bancários
2016. Também na página 4.

Assembleia para aprecia-
ção e aprovação dos balanços
financeiro e patrimonial do

ano de 2015. Dia 21/6, às
18h (Av. Presidente Vargas,
502, 21º andar)

√√√√√ Retirada da obrigatoriedade de as empresas se tornarem
sociedades anônimas;

√√√√√ Fim da exigência de as empresas não terem mais ações
preferenciais;

√√√√√ Representantes sindicais ou de partidos poderão ser
nomeados se deixarem as funções antes que isso ocorra,
não sendo mais necessário o período de três anos de
afastamento (*);

√√√√√ Estatuto das Estatais só será obrigatório para empresas
que tenham mais de R$ 90 milhões de receita operacional
bruta (o que deixa de fora a maioria das estatais, com
menor porte);

√√√√√ Ampliado de 10 para 20 anos o prazo para que sejam
colocadas à venda 25% das ações das empresas de so-
ciedade mista;

√√√√√ Redução de 25% para 20% dos membros do conselho
de administração independentes e, dentro desses 20%,
devem estar os representantes dos trabalhadores e
acionistas.

(*) Apesar de positivo esse item pode criar problemas para a representatividade se o
conselheiro eleito pelos trabalhadores para o conselho for do movimento sindical.

PL 4918: avanços na Câmara
O plenário da Câmara dos

Deputados aprovou no início da
madrugada de quarta-feira (15) o
PL 4918, chamado de Estatuto das
Estatais ou Lei de Responsa-
bilidade das Estatais. O projeto é
oriundo do PLS 555 e foi ideali-
zado por parlamentares do PSDB.
Como teve seu texto modificado,
o projeto vai voltar para nova
análise no Senado.

A coordenadora do Comitê
Nacional em Defesa das Empresas
Públicas, Maria Rita Serrano,
avaliou o resultado alcançado pela
luta: “Mais uma vez tiramos leite de
pedra. Assim como ocorreu na
votação do Senado, procuramos
o apoio dos parlamentares e
construímos emendas para tornar
o projeto menos nocivo aos
trabalhadores e à sociedade
brasileira. Não houve retrocessos
no que já havia sido obtido e

avançamos mais, excluindo do
projeto o caráter privatista, o que
é uma grande conquista”. Funcio-
nária da Caixa, Maria Rita aponta
como fator fundamental para esses
avanços a grande união de
entidades distintas, como centrais
sindicais e sindicatos de várias
categorias.

Esse empenho de entidades e
trabalhadores também é apontado
pelo vice-presidente do Sindicato,
Paulo Matileti, que lembrou a luta
na Caixa. “Foi a  nossa mobilização
que conseguiu essa vitória. Desde
a entrada do PL555 na Câmara,
não paramos de denunciar e
realizar atos contra a transformação
da Caixa em sociedade anônima.
Mas a luta não acabou. Vamos
continuar mobilizados para avançar
ainda mais”, disse.

Nas ações na Câmara partici-
param representantes de diversas

entidades, como a Contraf-CUT,
Fenae, Anapar, CUT, UGT,
sindicatos de bancários, entre
outros. Os avanços obtidos na
Câmara referendam alguns já
obtidos no Senado.

PLP 268: A LUTA CONTINUA

A votação do PLP 268, que
altera as regras dos fundos de
pensão, foi adiada para a próxima
terça-feira, 21 de junho. O
embate será muito difícil, já que
a intenção do governo golpista é
aprová-lo na íntegra.

Entre os principais itens que
ameaçam os fundos de pensão
estão as seguintes exigências:
diretoria executiva contratada no
mercado; conselho deliberativo
com seis membros (dois indepen-
dentes, dois indicados pela em-
presa patrocinadora e dois eleitos
pelos participantes e assistidos);
conselho fiscal com seis membros
(dois independentes, dois
indicados pela empresa patro-
cinadora e dois eleitos); e esco-
lha de conselheiros indepen-
dentes e diretores por “empresa
especializada.

O vice-presidente do Sindicato, Paulo Matileti, convoca os empregados da
Caixa a permanecerem mobilizados porque a discussão  do projeto continua
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SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO
MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

2015 2014
RECEITAS
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL ............................................................  R$   3.816.058,73 ..........  R$  3.377.025,42
Contribuição sindical ........................................................................  R$   3.816.058,73 ..........  R$  3.377.025,42
..........................................................................................................................................
MENSALIDADE ...............................................................................  R$ 15.262.266,22 ..........  R$ 13.211.626,61
Bancos Privados ..............................................................................  R$ 10.854.917,79 ..........  R$  9.072.172,35
Bancos Estaduais ............................................................................  R$       47.680,36 ..........  R$       49.759,90
Bancos Federais ..............................................................................  R$   4.359.668,07 ..........  R$  4.089.694,36
CONTRIB. ASSISTENCIAL .............................................................  R$   1.091.910,00 ..........  R$  1.409.401,03
Bancos Privados ..............................................................................  R$     680.720,00 ...........  R$     894.401,03
Bancos Estaduais ............................................................................  R$                  - .............  R$           900,00
Bancos Federais ..............................................................................  R$     411.190,00 ...........  R$     514.100,00
FINANCEIRA....................................................................................  R$     501.882,31 ...........  R$     471.324,50
DIVERSAS .......................................................................................  R$   3.041.806,24 ..........  R$  3.013.293,48
TOTAL DAS RECEITAS ...................................................................  R$ 23.713.923,50 .........  R$ 21.482.671,04
DESPESAS .......................................................................................................................
Pessoal ............................................................................................  R$ 13.446.309,48 ..........  R$ 11.690.480,43
administrativa ...................................................................................  R$   3.126.016,65 ..........  R$  3.871.973,24
Imprensa ...........................................................................................  R$     813.463,24 ...........  R$     893.450,85
entidades ..........................................................................................  R$     737.601,89 ...........  R$     669.766,51
Impostos ...........................................................................................  R$       23.475,79 ..........  R$       17.118,16
Financeiras .......................................................................................  R$       20.379,82 ..........  R$       24.077,63
sindicais ...........................................................................................  R$   2.801.757,23 ..........  R$  2.653.295,12
Cultural, Esporte e Lazer .................................................................  R$     615.604,94 ...........  R$     829.932,94
Judiciais ...........................................................................................  R$   3.033.536,11 ..........  R$  1.983.891,63
Formação .........................................................................................  R$   - ..................... R$            -
Outras Despesas .............................................................................  R$     766.496,14 ...........  R$     822.079,14
TOTAL DAS DESPESA ...................................................................  R$ 25.384.641,29 .........  R$ 23.456.065,65
SUPERÁVIT/ DÉFICIT ACUMULADO DOS EXERCÍCIOS .............  R$  (1.670.717,79) ........  R$ (1.973.394,61)

Nota Explicativa: A redução do saldo de Contribuição Assistencial 2014 para 2015, ocorreu em virtude do valor
de R$ 644.760,00, ter sido creditado em janeiro de 2016
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SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS

 BANCÁRIOS DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO
PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO 2015

SALDO ACUMULADO NO EXERCÍCIO ATÉ O MÊS ANTERIOR  (3.532.727,59)

RECEITAS
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL ....................................................... 8.106,81
Contribuição Sindical ................................................................... 8.106,81
MENSALIDADE ................................................................... 2.569.957,14
Banco Privados .................................................................... 2.237.576,40
Bancos Estaduais ....................................................................... 2.603,97
Bancos Federais ..................................................................... 329.776,77
CONTRIB. ASSISTENCIAL ................................................. 1.058.940,00
Banco Privados ....................................................................... 647.700,00
Bancos Estaduais
Bancos Federais ...................................................................... 411.240,00
FINANCEIRA............................................................................. 21.586,74
DIVERSAS .............................................................................. 122.689,50
TOTAL DAS RECEITAS ....................................................... 3.781.280,19

DESPESAS
Pessoal ................................................................................ 1.097.764,78
Administrativa .......................................................................... 272.302,87
Imprensa .................................................................................... 37.085,00
Entidades .................................................................................. 64.995,18
Impostos .......................................................................................... 221,11
Financeiras .................................................................................. 2.208,47
Sindicais ................................................................................. 138.087,12
Cultura, Esporte e Lazer ........................................................... 63.835,10
Judiciais .................................................................................. 168.158,16
Formação ................................................................................................. -
Outras Despesas ...................................................................... 74.612,60
TOTAL DAS DESPESAS ..................................................... 1.919.270,39
 Superavit(Déficit do mês) ................................................ 1.862.009,80
Déficit acumulado do exercício ..................................... (1.670.717,79)

SINDICATOS DOS EMPREGAGOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO

MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE ENCERRAMENTO EM 31 DE DEZEMBRO 2015
ATIVO

ATIVO CIRCULANTE .............................................................. 692.289,79
CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA ....................................................... -
CREDORES A RECEBER ....................................................... 692.289,79
Adiantamentos de 13o. Salário ......................................
Adiantamento de Férias .......................................................... 199.516,57
Adiantamentos p/ Atividades Sindicais ................................... 379.426,86
Adiantamentos Diversos .......................................................... 179.653,83
Empréstimo Bradesco ................................................................. 5.837,59
Empréstimo Banco VR................................................................ 5.809,10
Valores a Apropriar .................................................................... 92.346,43
Serviços Gráficos a Receber ....................................................... 1.362,99
CUT/RJ ...................................................................................... 22.500,00
Valores a Regularizar ................................................................ 55.286,24
Cheques a Compensar .............................................................. 68.522,00
Empréstimo p/ Terceiros ........................................................... 24.359,91
PDD - Provisão p/ Devedores Duvidosos ............................... (342.331,73)
ATIVO NÃO CRICULANTE .................................................. 4.614.890,39
Depósito Judicial ..................................................................... 185.885,64
Bloqueio Judicial ..................................................................... 931.040,36
Investimentos .............................................................................. 9.522,03
Imobilizado ........................................................................... 7.675.326,35
Intangível ................................................................................. 105.135,16
Depreciação e Amortização ............................................... (4.292.019,15)
TOTAL DO ATIVO ............................................................... 5.307.180,18

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE...................................................... 2.885.037,72
Fornecedores ........................................................................................... -
Obrigações Sociais e Trabalhistas ....................................... 2.168.322,45
Obrigações Fiscais ................................................................. 126.881,83
Credores Diversos ................................................................... 589.833,44
PASSIVO NÃO CIRCULANTE ........................................... 17.469.641,77
Refis ..................................................................................... 7.133.453,37
Processos Trabalhistas ...................................................... 10.336.188,40
PATRIMÔNIO LÍQUIDO .................................................... (11.015.899,53)
Reservas Técnicas ............................................................................. 2,54
Reservas de Reavaliação ...................................................... 1.466.006,36
Reserva Técnica de Correção Monetária ..................................... 7.751,51
Superávit (Déficit acumulado) ........................................... (14.351.669,74)
Superávit ( Déficit do mês) ................................................... 1.862.009,80
TOTAL DO PASSIVO .......................................................... 9.338.779,96

Sindicato para agências do Bradesco contra
demissões em São Cristóvão e Irajá

A luta contra o contínuo processo
de demissões no Bradesco levou o
Sindicato a comandar a paralisação
de duas agências, uma em São
Cristóvão, na terça-feira (14/6), e
outra em Irajá, na quarta. Na primei-
ra ocorreram quatro dispensas em
apenas dois meses, e duas na
segunda, em um mês.

Em ambas foi verificado o que
vem ocorrendo também em algumas
outras unidades, onde os gerentes-
gerais se aproveitam do fato de o
banco estar dispensando para
demitir mais ainda usando critérios
pessoais banais, entre eles,
satisfazer a sua vaidade. Para
denunciar com humor a molecagem
das demissões injustificadas os
diretores distribuíram pés de
moleque, aproveitando o período de
festas juninas.

Na paralisação da agência Irajá,
o gerente-geral foi além do

AGÊNCIA IRAJÁ -
A diretora do
Sindicato Nanci
Furtado orienta os
bancários a
denunciarem as
perseguições

acabou entendendo e recuou. A
diretoria do Sindicato avisa que vai
continuar monitorando não apenas
estas, mas todas as agências onde
houver indícios de tratamento
desrespeitoso e perseguição a
funcionários. E orienta os bancários
a denunciar a ocorrência destas
práticas para que sejam tomadas as
medidas necessárias para inibir este
tipo de comportamento por parte
dos gestores.

Todo bancário tem direito a uma
folga no ano, bastando para isto não
ter faltado no anterior, ou faltado,
porém, apresentando justificativa. É
direito previsto na Convenção
Coletiva de Trabalho (CCT). No
entanto, há gestores que vêm
colocando empecilhos para a
concessão da folga. O Sindicato
está de olho, monitorando as
agências e demais unidades para
que o direito seja respeitado

razoável, chegando a utilizar
seguranças particulares na tentativa
de intimidar os diretores do Sindi-
cato que participavam do protesto.
Este comportamento truculento não
é de hoje. Pesa contra este gestor
a acusação de ser desrespeitoso
com os funcionários, fazendo
ameaças veladas. Já ameaçou
entrar com ação contra o Sindicato

por ter apurado denúncia de assédio
moral contra ele.

Já na agência São Cristóvão,
durante a paralisação, o gerente-
geral foi truculento, tentado entrar
à força na unidade, mas não
conseguiu. Os diretores do Sindicato
exigiram dele respeito a todos,
eleitos que foram pela categoria
bancária para representá-la. Ele




